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Editor’s Letter / Carta do Editor

In recent years I have found myself fascinated by reading news about technology 
and in this edition you can even find articles on the topic, but particularly on 
music, and by the way, very interesting! But here in this space I’m going to tell 
a short story about Jeff Bezos and his fortune that I read in the second week of 
January (2023). 

The maestro of Amazon and the guy who probably has a room just for his spare 
billions, went from a cool $107 billion to a mind-boggling $177 billion in just 
one year! That’s a whopping $70 billion added to his “I’m richer than rich” fund, 
according to Fortune. Breaking it down, that’s like pocketing $191,780,822 every 
day, or if you’re feeling particularly sluggish, a mere $7,990,868 every hour. Now, 
let’s have some fun with numbers. In the time it takes you to decide what to watch 
on Netflix, Bezos has earned what your average Joe makes in a lifetime - $1.7 
million in 2023. 

Yeah, that’s right, 0.21 hours, or for those who like precision, a swift 12.76 minutes. 
So, while me or you’re slogging through your workday, Jeff’s probably out there 
turning his pocket change into another billion or two. 
Cheers to Bezos, the real MVP of the “Making Money 
Look Easy” game! If this isn’t motivation to get up and 
take action, then get back to Netflix. 

Lindenberg Junior       

4 Soul Brasil Magazine © • Issue 121  •  Jan 15 / Feb 2024  •  Year 21  •  www.soulbrasil.com





Está Mudando a Forma com que Fazemos e 
Consumimos Música

Music/Música (1)

Entre as muitas transformações causadas 
pela popularização da inteligência 
artificial, talvez o setor criativo seja 

o que mais levanta discussões sobre 
vantagens vs conceitos éticos. De fato, como 
pode-se ler em outros dos conteúdos nesta 
edição, a IA está moldando a paisagem da 
indústria musical, não só desde a criação 
de melodias músicas, mas também com 
as letras transmitidas. Teria uma máquina 
de profundidade suficiente para tocar os 
ouvintes e até prever tendências?

A revolução na composição musical teve 
início com o surgimento de algoritmos 
sofisticados e técnicas de learning machine 
(aprendizado de máquina, em português). 
Os usuários agora têm à disposição 
ferramentas que podem analisar vastas 
quantidades de dados musicais, identificar 
padrões e, o mais impressionante, gerar 
composições originais.

Com isso, até mesmo artistas estabelecidos 
podem incorporar elementos gerados por 
IA em seus trabalhos. Em 2016, por exemplo, 
a gravadora Sony surpreendeu o mundo ao 
lançar “Daddy’s Car”, descrita como uma 
melodia ensolarada reminiscente dos Beatles. 
A canção pop foi criada pelo sistema de IA 
chamado FlowMachines. 

A atriz Kelly Bishop, em um artigo para a 
Vice, ressaltou que a IA está quebrando 
barreiras de acessibilidade. Para ela, muitas 
pessoas são privadas da oportunidade de 
criar arte. “Nem todo mundo tem a opção 
de ter aulas de música ou pode comprar 
um instrumento para praticar. Um benefício 
dos aplicativos de música da Al é que eles 
democratizam a composição de músicas”, 
declarou a artista. 

Além da criação artística, a música gerada por 
IA também envolve questões econômicas. 
Aplicativos como Mubert, Ecrett Music e Songen 
possibilitam a criação fácil de músicas livres 
de royalties, personalizadas para atender a 
diferentes ambientes e estados de espírito. 
Essa flexibilidade faz da IA uma ferramenta 
cada vez mais popular para criadores de 
conteúdo em diversas áreas, como designers 
de jogos, cineastas e publicitários.

TENDÊNCIAS MUSICAIS

Plataformas de streaming, como Spotify 
e Apple Music, estão bem avançadas no 
quesito análise de tendências musicais com 
seus algoritmos. Ao considerar fatores como 
tempo, ritmo, instrumentação e gênero, 
essas plataformas utilizam de IA para 
sugerir playlists altamente personalizadas 

e descobrir novos artistas com base nas 
preferências dos usuários.

Essa análise preditiva também está sendo 
aplicada por gravadoras e caçadores de 
talentos. Paul G. Oliver, editor da Inside the 
Music Industry, explica como: “As empresas 
estão usando Al para criar modelos preditivos 
que podem prever o sucesso futuro de um 
artista com base em seus dados de streaming 
e mídia social”, comenta.

A p e s a r  d e s s e  e n f o q u e  o f e r e c e r 
oportunidades para artistas emergentes, 
podemos pensar se realmente a indústria 
da música está se nutrindo de novos 
artistas. Além disso, até que ponto somos 
influenciados a gostar de determinado 
artista. Afinal, realmente gostamos daquilo 
que ouvimos ou fomos condicionados a isso?

O FUTURO DA MÚSICA

A revolução musical impulsionada pela 
inteligência artificial está apenas começando, 
prometendo - e tudo indica que sim - 
transformar a criação musical. Contudo, em 
especial, devemos ficar atentos até que ponto 
vão os limites da autoria, O futuro da música está 
sendo escrito em linhas de código, e a sinfonia 
da inteligência artificial está apenas começando.

Como a  Inteligência Artificial (IA)
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• Cartões de Visita e Postcards
• D o o r  H a n g e r s  e  F l a g s
• T o d o  T i p o  d e  F l y e r s
• C a r d á p i o s  e  B r o c h u r a s
• V á r i o s  T i p o s  d e  B a n n e r s
• M a g n e t o  P a r a  C a r r o s
• P r e p a r a ç ã o  d e  A r t e s
• E D D M  F u l l  S e r v i c e s



A l o t  o f  u s  k n o w n s  t h a t 
m o t i v a t i o n  c a n  b e  a 
powerful  force,  one that 

drives us to live a fulfi l l ing life 
by achieving our  goals .   But  is 
g o o d  t o  h a v e  i n  m i n d  t h a t  i n 
essence, motivation is all  about 
t a k i n g  a c t i o n .  H e r e ,  w e  w i l l 
explore the relationship between 
motivation and action and how 
taking concrete steps is the key to 
realizing your aspirations.

ACTION TRANSFORMS 
MOTIVATION

S e l f - c o n f i d e n c e  d o e s n ’ t  c o m e 
Y o u  d o n ’ t  n e e d  t o  w a i t  f o r 
motivation to come your way, you 
have to take action to build that 

m o t i v a t i o n  m o m e n t u m .  Ev e n  i f 
you start without motivation, the 
first step can be enough to spark 
the flame. If  you’re struggling for 
m o t i v a t i o n  a t  t h e  g y m ,  g e t t i n g 
dressed to go can be enough to 
kickstart the motivation. Believe 
this – action has a transformative 
effect on motivation. 

ACTION CREATES MOMENTUM

Taking action creates momentum, 
which can be a powerful driving 
force. When you accomplish even 
small tasks related to your goals, 
i t  b u i l d s  a  s e n s e  o f  p r o g r e s s 
and achievement.  This positive 
f e e d b a c k  l o o p  c a n  s n o w b a l l , 
propelling you to take even more 

s i g n i f i c a n t  a c t i o n s .  Wr i t e r ’ s 
block strikes writers,  but you can 
commit to writing a paragraph a 
day, and often, achieving this can 
ease the way into writing more. 
Over t ime,  the momentum from 
this  daily  action can help them 
break through writer’s block. 

ACTION OVERCOMES 
PROCRASTINATION

P r o c r a s t i n a t i o n  i s  a  c o m m o n 
o b s t a c l e  t o  m o t i v a t i o n .  W e 
o f t e n  d e l a y  t a k i n g  a c t i o n 
because a  task seems daunting 
o r  o v e r w h e l m i n g .  B y  b r e a k i n g 
things down into smaller  tasks, 
you can beat procrastination and 
maintain action. There’s no need 

Motivation Is All About 
Taking Action

Art of Living/Arte de Viver (1)
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t o  w a i t  a r o u n d  f o r  t h e  p e r f e c t 
moment,  you can just get started. 
When you make action a  habit , 
procrastination loses its grip.

ACTION FUELS COMMITMENT

C o m m i t m e n t  t o  a  g o a l  i s  a 
critical component of sustained 
motivation.  Consistently taking 
action reinforces that commitment. 
I t  s h o w s  y o u r  r e s o l v e  a n d 
dedication, and it also makes you 
more likely to remain motivated 
over the long term. 

ACTION GENERATES RESULTS

Ultimately, the primary reason we 
set goals and seek motivation is to 
achieve results and create positive 
changes in our lives. Action is the 
bridge that connects motivation to 
results. Motivation is nothing more 
than a wish and a dream without 
action! You’ll never make progress 
without action. 

ACTION OVERCOMES FEAR 

Fe a r  i s  a  c o m m o n  b a r r i e r  t o 
t a k i n g  a c t i o n .  W h e t h e r  i t ’ s  a 
f e a r  o f  f a i l u r e ,  r e j e c t i o n ,  o r  t h e 
unknown,  i t  can paralyze us  and 
s t i f l e  o u r  m o t i v a t i o n .  H o w e v e r , 
a c t i o n  i s  a  p o w e r f u l  a n t i d o t e  t o 
f e a r .  W h e n  y o u  f a c e  y o u r  f e a r s 
b y  t a k i n g  a c t i o n ,  y o u  n o t  o n l y 
b u i l d  c o u r a g e  b u t  a l s o  i n c r e a s e 
y o u r  m o t i v a t i o n .  Fo r  i n s t a n c e , 
i f  y o u ’ r e  a p p r e h e n s i v e  a b o u t 
p u b l i c  s p e a k i n g ,  v o l u n t e e r i n g 
t o  g i v e  a  s h o r t  p r e s e n t a t i o n 
i n  a  s u p p o r t i v e  e n v i r o n m e n t 
c a n  h e l p  y o u  c o n q u e r  t h a t 
f e a r .  A s  y o u  t a k e  a c t i o n  a n d 
g a i n  e x p e r i e n c e ,  y o u r  f e a r 
diminishes,  and your motivation 
t o  b e c o m e  a  m o r e  c o n f i d e n t 
s p e a k e r  g r o w s .

ACTION ENHANCES SELF-
EFFICACY

S e l f - e f f i c a c y  i s  s e l f - b e l i e f  i n 
your abil i t ies.  I t ’s  closely t ied 
to motivation. As your belief in 
your capabilities grows, so does 
your motivation to tackle more 
substantial challenges. When you 
witness your own competence and 
recognize that you have the skills 
and determination to succeed, 
your motivation becomes self-
perpetuating. You become more 
willing to take on new challenges and 
pursue even greater achievements. 

FINAL THOUGHTS

I n  c o n c l u s i o n ,  m o t i v a t i o n  i s  a 
d y n a m i c  f o r c e  t h a t  t h r i v e s  o n 

action. Waiting for motivation to 
str ike before taking act ion can 
b e  a  l i m i t i n g  m i n d s e t .  I n s t e a d , 
r e c o g n i z e  t h a t  a c t i o n  i s  t h e 
catalyst for motivation. 

B y  i n i t i a t i n g  e v e n  s m a l l , 
d e l i b e r a t e  a c t i o n s ,  y o u  c a n 
t r a n s f o r m  y o u r  m o t i v a t i o n , 
c r e a t e  m o m e n t u m ,  o v e r c o m e 
p r o c r a s t i n a t i o n ,  a n d  f e a r ,  a n d 
u l t i m a t e l y  a c h i e v e  y o u r  g o a l s . 
Motivation without  act ion won’t 
m o v e  y o u  f o r w a r d ,  b u t  t h e  t w o 
f o r c e s  c o m b i n e d  a r e  t h e  r e c i p e 
y o u  n e e d  t o  f o l l o w  t o  c r e a t e 
s u c c e s s  a n d  b u i l d  p e r s o n a l 
growth.  Remember,  i t ’s  a l l  about 
c o n s i s t e n c y . 

Art of Living/Arte de Viver (1)
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Independente de L.A rolaram nessa casa 
e Bakari se tornou muito popular entre a 
comunidade brasileira nao apenas de L.A mas 
da California. “Tive o prazer de recepcionar 
grandes artistas em algumas dessas festas e 
celebrações da cultura brasileira como Tânia 
Maria, Toninho Horta, Carlinhos Brown, Nina 
Simone, Margareth Menezes e outros’, diz 
orgulhoso Bakari Santos.

O artista plástico, produtor de eventos, 
campeão de lambada e dançarino 
tornou-se uma figura respeitada na cena 
cultural do Sul da California. Ele tambem 
trabalhou como extra em muitos filmes de 
Hollywood e complementa “Aqui a gente 
faz de tudo e não existe vergonha porque 
aqui o trabalho é valorizado”.

Agora avô, Bakari reflete sobre sua jornada. 
“A vida é para ser vivida no seu máximo, 
na sua forma mais autêntica, pura e livre. 
Procurar sempre superar as adversidades, 
com paz no coração, boas intenções e muito 
amor ao nosso lindo planeta”. O carioca 
celebra uma vida rica em experiências 
e realizações. Ele encoraja aqueles que 
sonham em viver na Califórnia a trazerem 
seus talentos, coragem e boas intenções, 
pois, apesar das dificuldades, segundo ele, 
“as oportunidades continuam. Estão mais 
difíceis, sim, mas continuam”.

Community/Comunidade (1)

O artista plástico Carlos Henrique 
Silva dos Santos, mais conhecido 
como Bakari Santos, trilhou 

uma trajetória fascinante, partindo de 
Salvador (Bahia) para conquistar os 
Estados Unidos, mas particularmente o 
Sul da Califórnia, marcada por coragem, 
superação e uma conexão profunda com 
a cultura brasileira.

Aos 14 anos, Bakari iniciou seu caminho 
pelas artes manuais do artesanato. Carioca, 
ele estudou dois anos na UFRJ, mas em 1972 
se transferiu para a UFBA, onde estudou por 
4 anos e se formou em biologia. Em 1974, ele 
fez amizade num ônibus com uma americana 
de Los Angeles que estudava na UCLA e que 
estava estudando português no Brasil com 
quem manteve contato.

Em 1976, junto com sua companheira na 
época, Marta, que era cantora e tambem 
universitária, decidiu viajar pelos países 
da América Latina, financiando a viagem 
com a venda de suas artes. “Nos éramos 
jovens, estávamos cansados de estudar e 
queríamos nos aventurar’, relata o artista. Eles 
começaram a viagem saindo de São Paulo 
para Corumbá no famoso trem da morte. De 
Corumbá seguiram para a Bolívia, parando 

por um mês em Santa Cruz de La Sierra, onde 
se adaptaram ao idioma e à altitude.

O casal passou por vários países e lugares 
fantásticos como o deserto de Atacama no 
Chile e tiveram experiências incríveis, como 
foi explorar as riquezas artísticas do Peru e 
Equador. A viagem pelas Américas durou 
dois anos ate que em 1976 eles chegaram ao 
solo estadunidense, entrando pela California.

“Meu inglês era limitado, mas dava para o 
gasto. Durante o dia eu vendia meus trabalhos 
em Venice Beach aqui em L.A e a noite estudava 
inglês”, relembra o carioca. Antes do seu visto 
se expirar, ele conta que foi se registrar no 
consulado brasileiro e que lá conheceu o 
Floriano, um antigo funcionario na epoca, e 
grande amigo até hoje. “Ele me falou de uma 
oportunidade de trabalho no consulado. 
Apliquei e consegui o emprego”, conta. Essa 
oportunidade mudou completamente sua 
vida. Bakari trabalhou no consulado brasileiro 
de Los Angeles por nove anos antes de seguir 
seu coração e viver exclusivamente de sua arte.

No ano de 1980, o artista celebrou o 
nascimento de seu primogênito, Bruno 
Henrique. Em 1983, a chegada da filha 
Morena Marina adicionou mais alegria 
à família. Em 1985, Bakari voltou a tomar 
um novo rumo ao se estabelecer em uma 
casa na esquina da Pico com a Crenshaw e 
transformar a residência em um epicentro 
da cultura brasileira em L.A.

“Comecei a organizar festas brasileiras. A 
casa era enorme, tinha dois andares, muitos 
quartos (que ele alugava) e um quintal muito 
grande. As festas foram ficando populares entre 
a comunidade brasileira e americanos que 
gostavam da cultura do Brasil” lembra saudoso, 
o artista, que passou a ser tambem produtor.

Durante os 90 ‘s em particular, muitas festas, 
festivais de arte e ensaios da Mocidade 

Bakari Santos: Um dos Pioneiros na 
Divulgação da Cultura Brasileira na 
Califórnia 

O artista plástico e promotor em  1978.
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Why Sertanejo is the Most Heard 
Musical Style in Brazil

Music/Música (2)

Despite what happened with axé 
music style (an afro-brazilian 
music style), which broke out in 

Brazil in the 1990s and suffered from the 
lack of renewal of artists in the following 
years, brazilian country music (most 
known as sertanejo) has been frequent 
in matter of appearance of new musicians. 
Every year, singers and pairs, previously 
unknown, gain space in the market. And 
this justifies the most recent research on 
the musical preferences of Brazilians: 
sertanejo is number one in the ranking.

A survey conducted in 2018 by the 
consultancy JLeiva Cultura & Esporte, 
with the participation of Datafolha, 
heard thousands of people and 
outlined an overview of the cultural 
habits of Brazilians. The survey asked 
respondents to name the three musical 
genres they liked best, in order of 
preference. The result showed that 
the sertanejo is the most popular style, 
mentioned by 37% of the interviewees, 
by young people from 16 years old. 
Followed by funk that was cited by 28% 
of them. This trend has been prevalent 
for some years, in fact.

Another survey, this time by Ibope, also 
sought to know which style was most 
heard by the country and, according 
to the results, 58% of Brazilians hear 
sertanejo least once a week. Also 
according to the survey, the majority of 
the public that appreciates sertanejo 
are people from class B and C, aged 
between 25 and 34 years.

The Brazilian country music is a musical 
style that was born from the country’s 
roots and has become a national 
preference. The rhythm today is heard 
anywhere and in all social classes 
and emerged from the backcountry 
culture to mix with electronic music, 
funk, arrocha or any other rhythm that 
justifies investments — and millionaire 
gains. Yes, the sertanejo earns millions 
to several pairs and solo singers 
throughout Brazil.

Between the 90s, this musical style 
shared space with axé, coming from 
Bahia, with highly successful pairs like 
Zezé di Carmargo and Luciano, Leandro 
and Leonardo, Chitãozinho and Xororó, 
among others. With the arrival of the 

2000s, a new moment of sertanejo 
entered Brazil: the university sertanejo. 
Pairs like João Bosco & Vinícius, Jorge 
& Mateus, Guilherme & Santiago, Maria 
Cecília & Rodolfo and César Menotti 
& Fabiano begin to proliferate. The 
songs started to deal with younger 
themes, such as ballads and cell phone 
conversations, and the sound gained 
new influences, such as axé and funk.

Since then, sertanejo has grown even 
more and, today it is the most heard 
rhythm in Brazil. As of 2010, women’s 
empowerment also gained space and 
voices such as Marília Mendonça (the 
youngest in the field and the most 
successful), Maiara & Maraísa and 
Simone & Simaria are increasingly 
heard in this universe. That is why the 
musical style has so many fans and 
has dominated the Brazilian scene for 
years — it pleases the most diverse 
audiences, from different age groups, 
social classes, genres, personalities and 
groups: there are songs for everyone.

From 2015 until the end of 2018, 
several pairs and solo singers won 

Vila Mix Festival.
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millions of reais with concerts in 
Brazil and, with such success, took 
tours to other places in the world 
gathering fans and new listeners even 
in Japan. In 2018, Spotity released the 
ranking of the most listened to artists 
in Brazil, and the sertanejo duo Zé 
Neto and Cristiano was the highlight 
of the year. Followed by another duo 
of the same rhythm and as famous, the 
Goianos Jorge and Matheus.

Copyrights, sales and frequency of 
concerts keep breaking records. 
Every week, a new sertanejo duo 
from different corners of the country 
appears. But, after all, why does the 
genre reigns supremely on radio, 
internet, stream and television in Brazil? 
The contemporary sertanejo is the 
result of a mixture that has its origins 
in past centuries, when representations 
of country culture began in the country, 
but deeply marked by pasteurization 
and by the diverse references 
incorporated in the last decades, which 
shaped the genre that reigns absolute in 
Brazilian charts.

Producers and entrepreneurs in 
the music industry claim that the 
increase in the relevance of this type 

of music across the country was due 
to the growth of agribusiness in Brazil, 
because “the sertanejo music spread 
with the agribusiness fairs”, said Paulo 
Cesarino, owner of a music studio of 20 
years in Brazilian market, and where 
artists like Gusttavo Lima, Michel Teló 
and others have recorded.

The fact that, in the early 2000s, 
the sertanejo became part of other 
genres, thus becoming the university 
s e r t a n e j o ,  w a s  a  f u n d a m e n t a l 
change to consolidate its success. 
When artists started to bring other 

influences to songs like electronic and 
pop, this made the genre definitely 
emerge at parties and bars.

Combining these factors with good 
music producers who discover 
talents, especially in the Center-
West of Brazil, in places like Goiás, 
Mato Grosso do Sul  and Mato 
Grosso, the recipe that explains the 
predominance and success of the 
sertanejo in all Brazilian regions is 
formed.

Most singers and pairs emerge from 
Goiânia, Goiás. With studios and 
production companies, the city also 
offers a favorable environment to the 
genre. Since 1995, the capital of Goiás 
has hosted some of the biggest music 
festivals in Brazil, with Goiânia Noise 
being the first of them. This inspired 
events aimed at the sertanejo public in 
other regions of the country.

With such success and public 
approval, it is not surprising that 
so many musical bets appear in the 
sertanejo market month after month. 
Some hits strike instantly, others keep 
trying. The fact is that this music style 
will most likely prevail in Brazil for 
several years to come.

Music/Música (2)
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Essas experiências alimentaram seu repertório 
artístico, que abraça uma variedade de estilos, 
desde contemporâneo e jazz até influências afro-
brasileiras, samba e capoeira. Como educadora, 
Vanessa sempre incentivou seus alunos a 
explorarem diversas tradições de movimento, 
além do balé clássico, contribuindo para uma 
abordagem mais inclusiva na dança. Ela tambem 
ensinou dança para crianças carentes na 
Cleveland Elementary School, em Santa Bárbara, 
um trabalho que foi possível graças a uma bolsa 
que foi concedida pela Santa Barbara County 
Arts Commission.

A partir de 2016, recebeu convites para ensinar 
e se apresentar na Europa, incluindo destinos 
como Paris e Mônaco. Segundo Vanessa, 
“essas experiências foram transformadoras Me 
permitiram levar minha arte além das fronteiras 
e conectar-me com audiências globais.”

Vanessa também é reconhecida por seu 
engajamento comunitário, facilitando grupos 
de dançarinos e músicos e contribuindo para 
iniciativas pedagógicas que promovem o 
movimento como agente de cura e igualizador 
social. Segundo ela, “a dança vai além da 
performance. É uma ferramenta para curar e 
unir comunidades.”

Em 2023 ela teve a honra de estrear na Europa 
o seu novo trabalho de dança contemporânea 
“Passagens” com a Vanessa Isaac Dance Company. 
“A obra foi-me encomendada para ser apresentada 
na Fete de La Danse produzida pelos renomados 
Les Ballets de Monte Carlo”, nos diz Vanessa. 
Quando questionada sobre o mercado para 
artistas nos dias de hoje, Vanessa nos diz que os 
desafios sempre existirão e que a paixão pela arte 
aliada à determinação e à inovação no trabalho 
são essenciais para seguir em frente.

Foto: Valerie Villa Photo
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Aartista goiana, de mãe e avó baianas, 
encontrou na Califórnia o cenário perfeito 
para dar vida à sua paixão pela dança e 

promover a conexão cultural. Nascida em Anápolis, 
Goias,  ela viveu seus primeiros anos de vida 
na Bahia.  A terra da magia e a rica herança afro-
brasileira teve uma profunda influência na artista e 
mais tarde se tornaria uma fonte inspiradora para 
sua arte e movimento. No Brasil, ela se formou em 
jornalismo e estudou dança e teatro.

A transição de Vanessa para os Estados 
Unidos, em 1995, a levou diretamente a Santa 
Bárbara, na ensolarada “Califórnia Riviera”. 
“Não conhecia ninguém aqui, mas fiquei 
sabendo da cidade por causa de um querido 
amigo da nossa família que morou e estudou 
em Santa Bárbara. Ele me recomendou a 
cidade e me ajudou muito”, ela relata.

Esse amigo falou maravilhas da cidade, como 
a beleza, o clima, e a proximidade de Los 
Angeles. “Eu querendo muito viajar depois de 
formada e também aprender a falar o Inglês, 
vim pensando que era temporário!”, explica. 
Essa mudança não apenas marcou o início 
de sua jornada como residente nos EUA, mas 
também semeou as raízes para sua expansão 
como artista e educadora.

Nos primeiros anos, Vanessa enfrentou desafios 
típicos de um recém-chegado, trabalhando 
arduamente em diversos empregos, desde babá 
até garçonete, enquanto buscava suas paixões 
artísticas. “A Califórnia me acolheu de braços 
abertos. Amei Santa Bárbara à primeira vista”, relata.

Um trabalho crucial foi o de assistente de 
produção para a falecida atriz Helena Hale, uma 
figura que se tornou sua mentora e a apresentou 
ao músico e compositor Randy Tico, que anos 
depois viria a ser seu marido.  “Em 1996, comecei 
a lecionar dança na Dance Warehouse. Minha 
primeira turma em Santa Bárbara tinha três 
alunos, e em poucos anos, minha turma se tornou 
tão popular que muitos não conseguiam entrar 
devido à falta de espaço”, relembra.

Ela então alugou um estúdio maior no Diane 
Knowles Dance Studio e a ministrar aulas com 
música ao vivo. Em 1998, co-fundou a Danza 
Alegria, sua primeira companhia de dança, 
que abriu portas para outros dançarinos. 
Vanessa desbravou novos caminhos com o 
Hip Brazil, uma companhia de música e dança 
brasileira, em colaboração com seu, agora 
ex-esposo Randy Tico. Essa fase de exploração 
musical e coreográfica culminou na criação do 
“Brazilian Dance Workout”, um vídeo inovador 
que promoveu a diversidade antes mesmo de 
se tornar uma norma na indústria e que fez 
sucesso absoluto nos EUA. 

Vanessa mergulhou profundamente nas 
tradições culturais afro-brasileiras, fazendo 
diversas viagens de pesquisa de volta à sua 
terra nata, e em particular Bahia, nos primeiros 
anos da década de 2000. Nessas viagens, 
Vanessa relembra: “Fiz aulas com o falecido 
Mestre King, considerado o Pai da Dança Afro-
Brasileira Contemporânea, bem como com 
outros mestres na Fundação Cultural da Bahia 
e no Teatro Villa Velha.” 

A Arte, Dança e Conexão 
Cultural de Vanessa Isaac 

Foto: Fritz Olenberger 
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At some point or another in life, we 
come to a point where we question 
our adequacy, be it for a job, for a 

relationship, for an award, for a reward, 
anything really and we question if we can 
do this and if we can participate in the said 
opportunity. The truth is you are self-sufficient, 
you do not need to be someone else. Who you 
are is adequate and worthy of the opportunity 
presented to you. The temptation to pawn 
off an opportunity due to inadequacy is a 
natural occurrence but you cannot allow those 
thoughts to be the ones that are dominant in 
your mind. This article will give four reasons 
as to why you are enough, and not just enough 
but more than enough. 

1) YOU ARE THE VALUE

Emily Maroutian in her book, In Case you didn’t 
know, speaks about how you as an individual 
are the value. That when it comes to a job or 
a relationship that makes you feel like you 
are not enough you are meant to remember 
that you are the value. Your intellect, your wit, 
how you think, your ideas are what make you, 
you, and unique. Therefore, there is no need to 
change who are you for something that is here 
today and gone tomorrow. 

In these times that we live in, making paper 
is one of the most important facets of our 
lives, we want to live our best lives and it’s 
not surprising that we bend over backward 
to impress our superiors so that we can get 
a shot at the best life. However, when the 
job that you work does not realize your 
effort and all that you do, when your job 
insinuates that you are not enough or that 

you are not deserving despite your best 
efforts, remember that you are the value.

2) YOU ARE COMPLETE

Being self-sufficient is also about understanding 
that you are complete. Most of us have told 
those that we love that they complete us as if to 
say that we are half-human beings and without 
them, we are unable to exist. To demystify this, 
you ought to know that you are a complete 
human being, thus you should trust that you are 
sufficient as you are, just as the next person is 
also complete in their own right. You are not less 
than any other human being, and no person can 
complete you, It’s a process of healing and self-
love. When you think of yourself as less than 
that, you will doubt your abilities, you then limit 
yourself to the things you can and cannot do. 

But when you realize that you are complete, 
yes you may need help because that is 
human nature, but that does not mean 
that you are somewhat incomplete and 
less than a human being.

3) YOU CAN ACHIEVE ANYTHING YOU SET 
YOUR MIND TO.

Self-sufficiency is embedded in knowing 
that because you are more than enough, 
you can achieve anything that you set your 
mind to. Understanding that you are more 
than enough, means you understand that 
you are capable and that you can achieve 
that which you put your mind to. A weak 
self-image will always affect your overall 
outlook on life. If you feel that you are less, 
then you will lack confidence in the things 

that you say and the things that you want to 
achieve. Because you feel inadequate you 
will feel that you are not good enough to 
be in that room, you are not good enough 
to pitch the idea. Self-sufficiency reminds 
you of your inner greatness, without that 
inner nudging most of us would have given 
up thinking that we cannot do it, or that it is 
not meant for people like us. 

Opportunities should not be monopolized 
so that whoever wants to achieve greatness 
can do so without facing obstruction.

4) YOU ARE STILL MORE THAN ENOUGH 
WHEN YOU ASK FOR HELP.

Toxicity has taught us that seeking help is 
a sign that we are weak and that we are 
inadequate. There could be no greater 
misconception. Seeking help means that 
we realize that there are certain things that 
we cannot do and that is human nature, 
asking for help is a sign of self-sufficiency 
and courage, knowing your limits and your 
abilities. Asking for help in areas where 
you struggle makes a learner and there is 
nothing weak about acquiring knowledge.

From the foregoing, you are more than 
enough is a braggadocious attempt to say 
that you are a known it and that you are 
better than others but it is acknowledging 
that as a human being you are more 
than enough, you are self-sufficient. You 
know that you are the value, that you are 
complete, that you can achieve whatsoever 
you set your mind to, and finally that asking 
for help is not a sign of weakness. 

Art of Living/Arte de Viver (2)

You Are 
More Than 
Enough...
Really!
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Apaisagem musical contemporânea 
está testemunhando uma 
revolução inovadora à medida 

que a inteligência artificial (IA) se 
torna uma força criativa significativa. 
Ferramentas como o Jukebox da OpenAI, 
AIVA e a plataforma da Amper Music 
estão redefinindo a maneira como 
músicas são compostas e criadas. No 
entanto, à medida que a IA se torna mais 
integrada à indústria musical, questões 
éticas emergem, especialmente quando 
se trata dos direitos autorais dos artistas.

Quais os Desafios Éticos dos Robôs se 
Tornarem Produtores Musicais?

O Jukebox  da OpenAI, empresa 
conhecida por ser a criadora da 
ferramenta ChatGPT, é uma peça de 
destaque nesse novo cenário musical. 
Utilizando aprendizado profundo, o 
Jukebox mergulha em uma vasta gama 
de estilos e gêneros musicais, gerando 
composições com uma autenticidade 
impressionante (principalmente para 
uma máquina). 

A AIVA, ou Artificial Intelligence 
Virtual Artist, destaca-se como uma 
avançada compositora impulsionada 
por inteligência artif icial .  Sua 
habilidade em criar composições 
através da análise e aprendizado 
de obras musicais existentes a torna 
uma escolha crescentemente popular 
para trilhas sonoras de filmes, jogos 
e propagandas.

A versão gratuita da AIVA não 
concede direitos autorais e limita os 
downloads a três conteúdos por mês. 
Por outro lado, o plano anual padrão, 
com um custo de € 11 (R$ 61) por mês, 
permite o uso das músicas geradas na 
plataforma em outras redes sociais, 
desde que haja créditos atribuídos. 
Es s e  p l a n o  t a m b é m  o f e r e c e  a 
vantagem de 15 downloads mensais. 
Por fim, o plano Pro, com um valor 
de € 33 (R$ 183), isenta de cobranças 
por direitos autorais, possibilita o 

Music/Música (3)
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download de até 300 conteúdos por 
mês e garante uma qualidade de 
áudio superior.

A Amper Music ,  uma extensão 
da Shutterstock, proporciona não 
apenas a geração de fotos e vídeos, 
mas também a criação de músicas. 
Sua proposta central é democratizar 
a produção musical, oferecendo uma 
plataforma intuitiva para pessoas 
sem experiência musical prévia. O 
processo de criação ocorre utilizando 
sons preexistentes disponíveis na 
biblioteca da plataforma. Contudo, 
é importante notar que ainda é 
necessário pagar pelos direitos 
autorais na plataforma, sendo o valor 
variável para cada música, a fim de 
realizar o download das criações.

Ecrett Music se destaca como uma 
plataforma intuitiva de geração 
de música por IA, especialmente 
projetada para criadores de conteúdo. 
Com algoritmos de aprendizado de 
máquina, a ferramenta pode criar 
tri lhas sonoras personalizadas 
para diversos projetos criativos, 
oferecendo uma variedade de opções 
de humor e gênero. O gerador de 
músicas, para o bem ou não, não 
cobra por direitos autorais.

O SPOTIFY DJ

Outra ferramenta de IA que deu o 
que falar recentemente foi o Spotify 
DJ. Apesar de não atuar na produção 
de músicas, a ferramenta - lançada 
em fevereiro de 2023 - tem como 
premissa conhecer tão bem seus 
usuários que pode escolher o que 
tocar somente ao apertar um botão. 

S u a  l i s t a  d e  r e p r o d u ç ã o  é 
personalizada com base em seus 
hábitos de escuta. O próprio Spotify 
descreve o recurso como um “DJ IA 
no seu bolso” que “conhece você e 
seu gosto musical tão bem que pode 
escolher o que tocar para você”. O 
recurso tem o potencial de transformar 
o Spotify em uma experiência passiva 
para aqueles momentos em que os 
usuários não querem ditar ao Spotify 
o que transmitir a seguir.  

QUEM É O VERDADEIRO AUTOR?

O avanço da IA na criação musical 
não está isento de desafios éticos. 
Uma das principais preocupações 
s u r g e  n a  d i s p u t a  e n t r e  a 
criatividade humana e as criações 
geradas por IA. A questão central é: 
pode uma máquina ser considerada 
uma “autora” sob a lei de direitos 
autorais, ou a propriedade da obra 
pertence aos programadores ou 
desenvolvedores que criaram a IA?

Esse dilema ético torna-se mais 
a g u d o  q u a n d o  c o n s i d e r a m o s 
a  possibil idade de “roubo” de 
criações musicais. Artistas podem 
se ver vulneráveis à reprodução 
não autorizada de seus esti los 
e melodias exclusivos,  uma vez 
que as IAs aprendem com vastos 
conjuntos  de dados,  incluindo 
o  trabalho original  de art istas 
humanos.

O futuro da música está sendo 
m o l d a d o  p e l a  c o l a b o r a ç ã o 
ú n i c a  e n t r e  m e n t e  h u m a n a  e 
c a p a c i d a d e s  c o m p u t a c i o n a i s . 
Devemos pensar em estabelecer 
uma base que proteja os direitos 
dos artistas humanos e promova 
uma abordagem equitativa no uso 
da inteligência artificial na criação 
musical.

Music/Música (3)
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Sciences Confirms It: 
Love Scrambles Our Brains 

Heart beats faster, knees go weak, 
brain becomes completely useless. 
Love is blind, the saying goes, and 

thanks to a world-first Australian study, 
we are now a step closer to understanding 
why.  For many years, science wasn’t clear 
on exactly why our brains go to mush when 
we’re falling in love, but this new study 
might just have some answers.

In January (2024), researchers from the ANU, 
University of Canberra and University of 
South Australia have measured how a part of 
the brain is responsible for putting our loved 
one on a pedestal in that first flush of romance. 
In the world’s first study investigating the link 
between the human brain’s behavioural 
activation system (BAS) and romantic love, 
researchers surveyed 1556 young adults who 
identified as being “in love.”

The survey questions focused on the 
emotional reaction to their partner, their 
behaviour around them, and the focus they 
placed on their loved one above all else. It 
turns out that when we are in love, our brain 
reacts differently. It makes the object of our 
affections the centre of our lives. ANU lead 
researcher and PhD student Adam Bode says 

the study - recently published in the journal 
Behavioural Sciences - sheds light on the 
mechanisms that cause romantic love.

University of Canberra academic and UniSA 
Adjunct Associate Professor, Dr Phil Kavanagh, 
says the study shows that romantic love is 
linked to changes in behaviour as well as 
emotion. Have you fallen in love? Remember 
the beginning when everything is new and 
exciting, and you can’t keep your hands off 
each other. It’s thrilling, nerve-wracking… 
and a really bad time to be making important 
financial or career decisions.

The scientists wanted to investigate 
whether the behavioral activation system 
(BAS) - the mechanism within the mind 
and body that promotes behaviors that 
might lead to a reward – plays a role in 
romantic love. Research has linked the BAS 
to various aspects of human behavior, as 
well as psychiatric conditions like bipolar 
disorder,  but this is the first time it’s been 
studied in this context.

The results confirmed what many people 
will have experienced themselves when 
they’ve fallen in love – that the brain operates 

differently, with thoughts and actions (albeit 
temporarily) revolving around the new 
romantic partner. “The BAS is evolutionarily 
old,” the authors explain in their paper, “and 
romantic love made use of this system in a 
novel way.” As to what drives these changes 
in behavior, Dr Kavanagh suggests that a rush 
of hormones may be to blame. 

Essentially, love activates pathways in the 
brain associated with positive feelings.Armed 
with these new findings, Bode and Kavanah 
are already turning their attention to the next 
phase of their research. They’re planning a 
study looking at the different approaches to 
love in men and women, as well as a global 
survey to categorize people who experience 
romantic love into four different types.

There’s still a lot we can’t explain about 
love. You could easily argue it belongs up 
there with some of the greatest mysteries of 
the universe. But with research like this, we 
can move one step closer to understanding 
how it works. Basically, the researchers 
have measured how a part of the brain is 
responsible for putting our loved one on a 
pedestal in that first flush of romance.

Behavior/Comportamento 
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Ofunk, gênero musical nascido 
nas periferias do Rio de 
Janeiro, tem conquistado cada 

vez mais espaço e reconhecimento, 
não apenas no Brasil, mas também 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e .  Em  20 23 , 
observamos uma explosão de sucessos 
que transcenderam fronteiras e 
alcançaram diversos públicos, com 
artistas consagrados consolidando seus 
lugares e novos talentos emergindo 
com vigor.

O funk, em sua trajetória, passou por 
diversas transformações, desde suas raízes 
nos anos 1960 até se tornar um dos gêneros 
mais populares da música brasileira. 
Inicialmente associado às comunidades 
marginalizadas, o funk quebrou barreiras 
sociais e ganhou espaço em diversos 
estratos da sociedade. 

Nos últimos anos e, em especial em 
2023, contudo, vimos uma expansão 
significativa de sua influência, com 
artistas incorporando elementos 

Conheça as Músicas de Funk que Dominaram 
as Paradas e os Artistas que Marcaram 2023

de outros estilos musicais, como o 
sertanejo e o forró.  Essa fusão de 
estilos resultou em uma sonoridade 
única, que conquistou tanto os fãs 
tradicionais do funk quanto aqueles 
que apreciam a diversidade musical.

OS FUNKEIROS E AS MÚSICAS QUE 
VIRALIZARAM EM 2023

Antes de comentarmos os principais 
destaques do ano,  talvez seja 
proveitoso falar sobre quem está por 
trás de grande parte dos hits. Afinal, 
você sabe por que muitos cantores de 
funk utilizam a denominação “MC”? 

A sigla MC teve origem nas festas 
dos salões jamaicanos nos anos 
50, durante a era do SKA, onde 
as pessoas dançavam ao som de 
uma mistura de ritmos caribenhos, 
jazz e blues. Nessas festas, os DJs 
comandavam o microfone e os 
discos de vinil .  A tendência se 
espalhou globalmente, ganhando 

destaque nas rádios da época, que 
eram conduzidas por Mestres de 
Cerimônia em vez de locutores.

Curiosamente, as letras do ska já 
abordavam temas como indignação, 
marginalização e injustiças sociais. 
Assim, os DJs passaram a ser chamados 
de MC. A popularização da sigla 
ocorreu principalmente no universo 
do rap e hip-hop. Com o tempo, artistas 
desse segmento adotaram o título MC, 
sendo comum no Brasil os cantores de 
funk utilizarem a sigla antes de seus 
nomes. Em termos gerais, MC refere-se a 
mestre de cerimônias, responsável por 
conduzir eventos importantes.

Nos últimos anos, quem também 
têm se destacado são os DJs. Antes 
predominantemente focado nos MCs 
e vocalistas, o cenário musical do 
funk viu uma ascensão notável de 
DJs que conquistaram espaço e fama, 
tornando-se peças-chave na produção 
e disseminação da música.  

Music/Música (4)
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1 - Evoque Prata - MC MENOR HR, DJ 
Escobar & MC MENOR SG

Começamos essa lista com um funk 
originário de Belo Horizonte. A faixa 
“Evoque Prata” é um envolvente hit 
produzido pelo DJ Escobar, que 
reuniu os talentos de MC Menor HR 
e MC Menor SG. A autoria da letra 
é atribuída a Gabriel Henrique da 
Silva, mais conhecido como MC 
Menor HR. Com apenas 20 anos de 
idade, Gabriel é natural do bairro São 
João, em Betim, e ainda reside lá com 
sua família. A música permaneceu 
por semanas no topo das paradas 
do Spotify Brasil.

2 - Luz do Luar - MC Tato feat. 
Gabb MC

Dois talentos promissores do rap 
brasileiro, os jovens MC Tato e Gabb 
MC, marcaram presença de maneira 
expressiva nas plataformas de música 
do país ao longo do ano de 2023. Ambos 
os rappers são bastante jovens, com 14 e 
13 anos, respectivamente. Gabb nasceu 
no interior de São Paulo, enquanto Tato 
é de Belo Horizonte. A colaboração 
intitulada “Luz do Luar” representa uma 
parceria bem-sucedida entre esses dois 
artistas, conquistando gradualmente os 
aficionados do gênero nos últimos meses. 

3 - Noite Fria - Mc IG, MC Pipokinha 
& DJ Glenner

“Noite Fria” emerge como uma 
colaboração de destaque entre MC 
IG e MC Pipokinha, conquistando 
o cenário musical brasileiro no 
último mês e atingindo o topo 
das paradas do Spotify  Brasil . 
Após ganhar  notoriedade com 
apresentações envolventes em todo 
o país, Pipokinha alcançou um novo 
patamar com um de seus maiores 
sucessos até o momento, resultado 
dessa colaboração.

Originário da Vila Medeiros, zona norte 
de São Paulo, Igor Guilherme, conhecido 
pelo nome artístico MC IG, não apenas 
é um cantor talentoso, mas também um 
compositor e empresário do universo 
do funk. 

4 - Ela Pirou na Dodge RAM  - Luan 
Pereira & MC Ryan SP

Emergindo como uma promissora 
f i g u r a  n o  c e n á r i o  d o  p o p n e j o 
c o n t e m p o r â n e o ,  Lu a n  Pe r e i r a , 
cantor e compositor, fez parceria 
com MC Ryan para o lançamento 
do single  “Ela  Pirou na Dodge 
Ram”. Ao demonstrar que a fusão 
de gêneros pode resultar em um 

sucesso cativante, a música mescla 
habilmente o melhor do sertanejo 
com elementos característicos do 
funk.

5 - Tá OK - Dennis e MC Kevin o Chris

Em 2023, a música “Tá OK” emerge 
como um dos grandes destaques, 
unindo os talentos do renomado 
produtor musical e hitmaker Dennis 
com o carismático MC Kevin O Chris. 
Esta colaboração resgata o tradicional 
“batidão” de funk que ganhou enorme 
popularidade no Brasil nos anos 
2000, cativando os fãs do gênero e 
conquistando a posição de destaque 
no Spotify Brasil.

Denis DJ, também conhecido como 
Denis Braga, é um DJ e produtor 
musical brasileiro que se destacou 
por suas contribuições ao cenário 
d o  f u n k  c a r i o c a .  R e c o n h e c i d o 
por suas batidas envolventes e 
habilidade em mesclar diferentes 
estilos musicais. Por sua vez, MC 
Kevin O Chris, nome verdadeiro 
Kevin Kawan de Azevedo, é um 
cantor e compositor  associado 
a o  g ê n e r o  f u n k .  E l e  g a n h o u 
notoriedade com o sucesso nacional 
“Ela é do Tipo”, lançado em 2018, 
destacando-se por sua envolvente 
p e g a d a  e  l e t r a s  q u e  e x p l o r a m 
temáticas de relacionamentos.

Music/Música (4)
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6 - Gol Bolinha, Gol Quadrado 2 - MC 
Pedrinho & DJ 900

Desde os seus doze anos, MC Pedrinho 
trilha seu caminho na música e 
conquista um marco significativo ao 
posicionar sua mais recente criação, 
“Gol Bolinha, Gol Quadrado 2”, entre 
as dez faixas mais ouvidas no Spotify 
Brasil. Essa canção, impulsionada 
pela sua popularidade no TikTok, 
alcançou a marca impressionante de 
mais de 20 milhões de visualizações 
no YouTube.

7 - Novidade na Área - Mc Livinho, DJ 
Matt D

Após um tempo sem um hit que 
conquistasse o público geral, MC 
Livinho fez um retorno triunfante 
à cena musical com a produção 
“Novidade Na Área”, uma colaboração 
com o DJ  Matt  D.  Esta canção, 
impulsionada por uma envolvente 
coreografia que rapidamente se 
tornou viral no TikTok e no Instagram, 
mantém-se firmemente posicionada 
no top 10 do Spotify Brasil por várias 
semanas consecutivas.

8 - Faz um Vuk Vuk (Teto Espelhado) - 
MC Kevin o Chris, Dj Nk Da Serra

Em mais um sucesso em 2023, Kevin 
O Chris consolidou seu êxito ao 
posicionar sua colaboração com o 
DJ Nk da Serra, “Faz um Vuk Vuk”, 
no topo do ranking do Spotify 
Brasil. Este funk melódico cativou 
os brasileiros, ganhando destaque 
como a faixa mais ouvida, e sua 
popularidade atingiu proporções 
virais em plataformas de vídeos 
como o TikTok. 

9 - Já mencionados na lista - Luan 
Per eir a e Mc Ryan  emplacaram 
outro sucesso em 2023 junto com 
Mc Daniel e Mc Ryan SP. “Dentro 
da Hilux” o videoclipe oficial da 
música ao vivo já possui mais de 
90 milhões de visualizações no 
Youtube. 

10 - Baile do Bruxo - Tropa do Bruxo, DJ 
Ws da Igrejinha, SMU, Triz, Mc Menor 
Thalis

O “Baile do Bruxo” representa uma notável 
colaboração envolvendo diversos DJs e 
MCs, que têm alcançado considerável 
sucesso em território brasileiro. A faixa 
não apenas acumulou mais de 7 milhões 
de reproduções semanais no Spotify, mas 
também se destaca nos vídeos de música 
mais populares no Brasil. Seu videoclipe, 
uma homenagem ao renomado jogador 
Ronaldinho Gaúcho, adiciona um 
elemento cativante à experiência 
musical, contribuindo para sua crescente 
popularidade.

Ao examinarmos o cenário do funk 
em 2023, fica claro que o gênero não 
só atraiu novos públicos e ocupou 
diferentes espaços, mas também 
redefiniu constantemente sua narrativa. 
Permanece como uma força vibrante e 
dinâmica na rica tapeçaria da música 
brasileira. O funk, ao mostrar sua 
habilidade de evoluir e se reinventar, 
promete manter sua trajetória 
ascendente, continuando a influenciar 
e encantar ouvintes ao redor do mundo.
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entender as redes sociais e passar 
tempo fazendo esse network. “Eu sou 
uma alma antiga navegando nestes 
tempos modernos”, nos diz em tom 
de brincadeira. O baixista recorda 
que muita coisa mudou e que para o 
artista,algumas foram boas e outras 
não tão boas. “O grande maioria dos 
músicos continua tendo que se virar e 
precisando ser versatil para pagar as 
contas”, complementa. 

Apesar desses desafios, ele mantém 
seu foco na música e na valorização 
dos momentos importantes da vida, 
como a família e as paixões pessoais. 
Leo Nobre expressa profunda gratidão 
por sua jornada nos Estados Unidos, 
enfatizando como o amor pela música 
não apenas o trouxe para este país, 
mas também moldou sua vida de 
maneiras imprevisíveis. 

“Conheci minha linda esposa Mari 
Nobre em Nova York, no palco (ela é 
cantora), enquanto estava em turnê 
com Sergio Mendes, e a convenci a 
vir morar na Costa Oeste. Com ela 
eu tive dois filhos maravilhosos. 
E o resto é história sendo escrita... 
através da música. Estar presente e 
nunca esquecer de onde você vem é 
uma boa assinatura musical”, conclui 
o artista.

L  eo possui tanta paixão pela música, 
que embarcou numa busca 
incansável pelo aprimoramento 

artístico. Nascido no Rio de Janeiro, já na 
adolescência começou a tocar na primeira 
banda brasileira de reggae/ska, chamada 
Kongo. Com o grupo, realizou shows 
significativos e viajou para diferentes 
estados do Brasil. “Eu comecei a gostar 
de tocar música para o público e isso 
me incentivou a seguir uma carreira na 
indústria musical”, conta.

Em 1989, o carioca deu um passo 
audacioso ao cruzar o oceano para 
estudar música na Escola de Música 
da Universidade de Miami. “Na 
época, meu pai era professor visitante 
na universidade, o que me ajudou a 
descobrir que eles tinham um ótimo 
programa de música. Não foi fácil ser um 
estudante internacional e me adaptar 
a um novo estilo de vida, mas abracei 
o desafio”, explica. Em Miami, teve a 
oportunidade de tocar com diversos 
artistas e acabou tocando muita música 
latina eventualmente.  Um desses 
artistas foi Shakira, ainda muito jovem e 

tentando sua vida nos EUA. Além disso, 
Leo lembra saudoso, Delmar Brown, 
grande amigo e mentor na época. 

A mudança para L.A em 1999 
representou um novo capítulo na 
carreira de baixista. Ao conectar-se 
com músicos locais e, eventualmente, 
com o baterista Mike Shapiro, ele 
encontrou oportunidades únicas. “Mike 
me fez tocar em suas aulas na L.A. Music 
Academy (agora L.A. College of Music), 
o que me levou a me tornar professor 
lá por 20 anos. A amizade com Mike e 
também a conexão com a seção rítmica 
(baterista e baixista) me levaram a tocar 
com Sergio Mendes por cinco anos e 
o grande Dori Caymmi. Durante esse 
período, também gravei em muitos 
álbuns premiados com o Grammy”, diz.

Leo Nobre destaca a importância 
das conexões na cena musical de 
Los Angeles e como essas relações 
moldaram sua carreira ao longo dos 
anos. No entanto, Nobre aborda os 
desafios contemporâneos da indústria 
musical. Ele enfatiza que é preciso 

Como o Baixista Leo Nobre 
Toca a Melodia da Vida
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A ernambucana trilhou uma trajetória 
notável de transformação ao se mudar 
em definitivo para os EUA em 2013. 

Antes da mudança, ela havia trabalhado por 
12 anos como supervisora de vendas em uma  
concessionária de carros no Recife e no ano 2000 
havia morado em Boston por um ano. ”Eu tenho 
uma  irmã,que ja morava em Los Angeles e eu ja 
a tinha visitado. Me apaixonei pela cidade e seu 
vibe! Mas a decisao definitiva de tentar a vida 
aqui veio anos depois”, nos diz Ana Paula. 

Ela chegou com o marido e a filha, na epoca 
com 11 anos, e inicialmente com visto de turista. 
Ela destaca que o processo de se estabelecer 
foi facilitado graças à presença de sua irmã, 
que já morava na cidade e de sua mae que 
veio na mesma época e deu a maior força. “Ter 
esse apoio da familia foi fundamental no início 
da adaptação”, nos conta. O início não foi fácil 
apesar de possuir um currículo bem completo, 
Ela passou por uma série de desafios, de idioma 
a subempregos. Contudo, ela lembra que a 
familia e os novos amigos que conquistou na 
cidade tornou essa transição mais suportável. 

Algum tempo depois, uma virada crucial ocorreu 
na vida dela. Ela decidiu trocar de status migratório, 

passou a estudar em uma escola de inglês, e em 
seguida a trabalhar nesta mesma escola. “Encontrei 
uma oportunidade de ouro ajudando outros 
brasileiros a virem estudar na Califórnia. Minha 
experiência de oito anos trabalhando nessa área me 
levou à criação de minha empresa - a Intercâmbio 
com a Ana, que oferece suporte abrangente para 
estudantes estrangeiros nos EUA”, nos conta. 

Para Ana Paula, os EUA sim representou o 
país das oportunidades. “Aqui, minha filha 
teve acesso a uma educação maravilhosa, 
encontrei diversidade cultural e oportunidades 
profissionais,” destaca. No entanto, ela também 
reconhece as qualidades únicas do Brasil, como 
a união do povo e um sistema de saúde mais 
acessível. Para os brasileiros que buscam o tão 
sonhado green card, ela aponta: “A educação 
é o melhor ponto de partida, pois aqui há 
chances e oportunidades para todos os níveis 
de escolaridade e interesses”, explica

Já para aconselhar aqueles que estão chegando 
ou planejam mudar-se para os EUA, Ana Paula 
oferece palavras de encorajamento: “Não tenha 
medo. Com a ajuda certa, o processo se torna mais 
tranquilo. Mas procure manter o status legal. 
Existem alternativas para isso”, conclui. 

A Jornada de 
Oportunidades e 
Desafios em L.A 
de Ana Paula Jofili
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3 Proven Ways to Make your 
Biggest Dreams Happen

D id you know that your brain 
doesn’t know the difference 
between what you imagine 

and what has actually happened? 
It’s true! Neuroscience has proven 
it .  Athletes and other types of 
performers have used the power 
of their imagination to overcome 
challenges and reach their goals for 
years. Why shouldn’t you?

So, let’s do an exercise. Start by closing 
your eyes, but don’t fall asleep. It’s 
the kind of eye-closing where you’re 
entirely aware of everything going 
on around you, but you’re present 
in your own mind. Some may call it 
dreaming, but the difference is this 
kind of dreaming is active. You’re 
going to envision what you want your 
life to look like. When you close your 
eyes and start thinking about what 
you want out of your life, what are the 
first things that come to mind? Hold 
onto those because we’re going to 
bring those dreams to life with these 
three steps: 

1. ALLOW YOURSELF TO DREAM 

Your eyes are closed, your mind is 
wandering, and all of a sudden, it’s put to a 
halt. It’s in our nature to be hesitant about 
dreaming big because we don’t want to 
fail or get hurt. But when you close down 
your dreams, you make it impossible to 
shoot for the stars. The next time you find 
yourself sucked into a vortex of dreaming, 
allow yourself to indulge in it. Then, make 
those dreams concrete by thinking of 
the specifics. For example, let’s say your 
big dream is to run a race. Dive deeper 
into that dream. Think about the type of 
competition, how long it is, and what it will 
look like to cross the finish line.

2. VISUALIZE IT 

We talked about the finish line—
let’s really explore that. It’s one thing 
to think about a dream as a remote 
possibility or something that would 
be fun to accomplish. It’s another 
thing to visualize what it would feel 
like to reach that big dream. Actually 

feel the excitement and pride in your 
body. When you’re thinking about 
the big-picture goals you have, think 
about them more precisely. Ask these 
questions: 

     - What am I wearing?
     - How old am I?
     - What does it feel like to say, “I did it”? 
     - How do I celebrate? 
     - Who is celebrating with me? 

Those are just a few questions, but the 
list goes on! Visualizing gets you from a 
mere possibility to a reality.

3. MAKE IT HAPPEN 

The most natural step and the hardest 
step at the same time. The last step 
is to make it happen. Wake up early. 
Write down your goals. Put post-its up 
on your mirror reminding you to keep 
going. Taking that step is critical, and it’s 
challenging to do. If your dreams are 
worth it, though, it’ll be a piece of cake! 

Art of Living/Arte de Viver (3)
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V o c ê  j á  e x p e r i m e n t o u  a 
sensação de se deparar com 
uma música que domina as 

paradas, ou de ouvir falar sobre 
um artista que está em ascensão, 
apenas para se ver  incapaz de 
r e c o n h e c ê - l o  o u  c o n h e c ê - l o 
apenas através de um trecho de 
uma de suas outras músicas? Em 
2023, o cenário musical no Brasil 
foi  mar c ado por  uma profusão 
d e  a r t i s t a s  q u e  c o n q u i s t a r a m 
notoriedade. 

Mesmo aqueles com uma longa 
trajetória na indústria musical 
v i r a m - s e  d i a n t e  d e  n o v a s 
oportunidades,  permitindo que 
essas revelações conquistassem o 
paladar do público em geral. Vamos 
explorar algumas dessas revelações 
de 2023 mas excluindo o Funk já que 
temos um especial sobre ele nesta 
edição. 

Artistas Revelação da Música 
Brasileira em 2023

ANA CASTELA

OCom apenas 18 anos, Ana Castela 
solidificou sua posição no cenário 
musical ao colaborar com Melody 
e o renomado DJ Chris no Beat, 
conquistando o reconhecimento do 
público com o lançamento do seu 
primeiro grande sucesso, “Pipoco”, em 
2022. A faixa disparou para o topo das 
paradas como um foguete, catapultando 

a jovem artista para o status de grande 
promessa na cena sertaneja feminina. 

Com uma marcante influência ‘agro’ 
em suas composições, Ana Castela viu 
sua popularidade crescer de maneira 
muito rápida, alcançando grande 
visibilidade principalmente no TikTok. 
Em 2023 a cantora sertaneja consolidou 
sua presença na indústria musical com 
êxitos como “Solteiro Forçado” e “Nosso 
Quadro”. 

MARI FERNANDEZ

Aos 22 anos, a cantora emergiu como 
a principal referência feminina no 
cenário do piseiro e forró. A cantora 
cearense conquistou rapidamente 
o reconhecimento no universo da 
música brasileira ao se destacar com o 
hit “Não, Não Vou”, que viralizou nas 
plataformas digitais, especialmente no 
TikTok, alcançando o topo das paradas 
do Spotify.

Music/Música (5)
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Somente no Spotify em 2023, Mari 
acumulou mais de 1 bilhão de streams, 
cativando uma audiência de 31 milhões 
de ouvintes em mais de 180 países. 
Suas músicas foram reproduzidas por 
mais de 50 milhões de horas ao longo 
do ano. Com esse sucesso estrondoso, 
Mari Fernandez assegurou seu lugar 
no seleto grupo das Top Artistas 
Femininas em todo o mundo no Spotify, 
destacando-se em 12º lugar entre 20 
artistas que cantam em espanhol ou 
português, representando não apenas 
o Brasil, mas também países como 
México, Colômbia, Espanha, Argentina, 
entre outros.

MARINA SENA

A trajetória de Marina Sena deu uma 
reviravolta nos últimos dois anos. 
Nascida em Taiobeira, Minas Gerais, ela 
começou sua jornada musical em 2015, 
ainda no mesmo estado, ao integrar A 
Outra Banda da Lua. Essa experiência se 
alinhava perfeitamente ao seu estilo, já 

que a banda explorava influências de 
MPB, Tropicalismo e música psicodélica.

Após essa fase, Marina ingressou 
na banda Rosa Neon, inicialmente 
concebida como algo mais casual 
e não permanente.  Contudo, o 
sucesso da canção “Ombrim” mudou 
completamente essa perspectiva. Em 
2021, a cantora anunciou sua saída da 
banda. E foi justamente em  2023 que 
Marina Sena foi surpreendida pelo 
repentino viral de “Ombrim” nas redes 
sociais. Demonstrando sagacidade, ela 
aproveitou esse sucesso para regravar 
a canção em uma versão piseiro, 
contando com a colaboração de Chicão 
do Piseiro, Roni Bruno e MTS no Beat. 

FLORA MATOS

A cantora e compositora natural de 
Brasilia conquistou o feito notável de 
ter uma das músicas mais reproduzidas 
do Brasil em 2023. A intérprete da 
canção “Piloto”, originalmente lançada 
em meados de 2018, viu a faixa se tornar 
uma tendência de crescimento no 
Spotify, cativando o público com sua 
sonoridade única.

Suas raízes artísticas remontam ao 
do pai e poeta Renato Matos. Apesar 
do sucesso repentino junto ao 
grande público, Flora é uma presença 
feminina consolidada no cenário do 
rap nacional há alguns anos. Com uma 
personalidade marcante, a artista é 
conhecida por sua postura forte e 
envolvimento em polêmicas. 

VEIGH

Em 2023, Thiago Veigh alcançou o 
topo global do Spotify, conquistando o 
cobiçado primeiro lugar na plataforma. 
O rapper atingiu a maior estreia nacional 
na história do Spotify com o álbum 
“Dos Prédios Deluxe”, que acumulou 
impressionantes 6,5 milhões de acessos 
no streaming. Ao superar renomados 
artistas como Anitta, Beyoncé, Harry 
Styles, Luísa Sonza e Matuê, o disco não 
apenas dominou as paradas, mas também 
emplacou todas as faixas no top 50 das 
músicas mais ouvidas no Spotify Brasil.

Natural de Itapevi, zona oeste de São 
Paulo, o artista de apenas 22 anos se 
destacou como cantor e compositor no 
cenário do trap, uma variação do rap. 
Sua voz potente e melódica, combinada 
com batidas eletrônicas envolventes, 
proporciona uma experiência musical 
única. As letras do artista exploram suas 
emoções e críticas sociais.

Em 2023,  o  panorama musical 
b r a s i l e i r o  f o i  p a l c o  d e  u m a 
efervescência artística marcante. O 
sucesso de muitos dos mencionados 
não se limitou apenas às fronteiras 
n a c i o n a i s ,  c o m  a l g u n s  c o m 
reconhecimento global.  Apesar 
de diferentes em estilo musical 
e personalidade, podemos dizer 
que cada artista mencionado aqui 
contribuiu para a riqueza musical do 
país durante o ano de 2023.

Music/Música (5)



Apesar dos pesares, a pandemia de 2021 
foi um período de transformação para 
Carla. “Me tornei uma compositora com 
minha música “MIracle”.  Trabalhei com 
o produtor venezuelano Allan Phillips no 
APMStudio, que também fez o arranjo da 
música no ritmo de baião, onde mostro 
como misturo minhas raízes”, explica.

Atualmente, ela está trabalhando em um 
álbum, em parceria com o produtor brasileiro 
Vicente Falek. “Estamos trabalhamos todos 
remotamente. Quando vou visitar minha 
família [no Brasil], participo de algumas 
apresentações e gravo a voz lá. Dessa forma, 
também tenho ótimos músicos brasileiros 
tocando em meus originais, que já gravamos, 
em português”, explica Carla.

Em uma era onde a tecnologia desempenha 
um papel crescente na indústria musical, 
Carla Berg reflete sobre o impacto da 
inteligência artificial (IA) no cenário 
musical. “O momento presente traz mais 
oportunidades para trabalhar com músicos 
ao redor do mundo, já que aprendemos a 
enviar materiais e produzir mesmo sem estar 
fisicamente no mesmo lugar,” diz Carla.

Ao abraçar as oportunidades tecnológicas, 
Carla Berg permanece dedicada à 
autenticidade e à conexão humana. 
“Através da música, consigo honrar minha 
identidade e compartilhar essa alegria com 
outros,” conclui a artista.

A musicista e compositora brasileira 
traça uma jornada musical única 
que transcende fronteiras culturais 

e geográficas. Nascida em São Paulo, capital, 
Carla carrega consigo as influências ricas de 
sua herança sírio-israelense, refletidas em 
sua música multifacetada que abraça suas 
raízes judaicas, árabes e brasileiras. 

Sua paixão pela música começou logo na 
infância. “Aprendi piano clássico, música 
folclórica israelense, dancei e cantei em corais no 
Brasil, cantei a capella, acompanhei orquestras 
completas e cantei sucessos populares brasileiros 
e clássicos”, descreve. Na juventude, Carla 
tinha presença constante no Carnaval do Rio 
e teve a oportunidade de ensaiar na famosa 
Mangueira. “Descobri minha paixão por ritmos 
brasileiros como a Bossa Nova e meu trabalho é 
influenciado por artistas como Ella Fitzgerald e 
Sara Vaughan,Tom Jobim, João Gilberto, Astrud 
Gilberto, Joyce Moreno, Alaíde Costa, Elza 
Soares, entre outros”, pontua.

Carla chegou aos EUA em 2004 e direto para 
San Diego. Desde então, ela tem chamado 
San Diego de lar, mergulhando na rica 
diversidade da região sul da Califórnia. Os 
primeiros anos como residente nos Estados 

Unidos revelam uma Carla dedicada não 
apenas à sua carreira musical, mas também 
à educação infantil. “Trabalhei em uma pré-
escola montessoriana judaica quando me 
mudei pela primeira vez. Meu inglês não era 
bom o suficiente, mas eu era responsável pelo 
componente judaico,” relembra.

Sua carreira musical nos EUA é uma 
narrativa fascinante que inclui apresentações 
em locais emblemáticos como o Consulado 
Brasileiro e o Centro de História Judaica em 
Nova York. “Já toquei principalmente em 
eventos privados, festas de aniversário e 
apresentações no Adams Ave Unplugged, El 
Zarape - Mexican Cantina, Lawrence Family 
Jewish Community Center e JCC La Jolla,” 
destaca Carla.

Destaca-se o lançamento de seu EP 
“Thankful” em 2018, um reflexo claro de seu 
estilo. “Este EP representa minha jornada 
multicultural e reconexão com minhas 
raízes judaicas, brasileiras e latinas,” 
explica. Com letras em inglês, português, 
espanhol e hebraico, Carla colaborou com 
renomados músicos, incluindo a gravação 
com o trio de Danny Green e a produção de 
Peter Sprague.

Carla Berg e Sua Música de Raízes 
Judaicas, Árabes e Brasileiras 
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